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RESUMO

Foram analisados os estados de humor dos atletas de Voleibol participantes do Campe-

onato Brasileiro juvenil masculino da 1ª Divisão de uma edição recente. Participaram do 

estudo 137 atletas do sexo masculino. Utilizou-se o “Questionário de Caracterização Geral 

de Atletas” e a “Escala de Humor de Brunel (BRUMS)”. Foi utilizada estatística descritiva 

(média, desvio padrão, frequência e percentual) e inferencial (testes de Kruskal-Wallis e 

Mann-Witney e correlação de Spearman. Os atletas apresentaram altas médias de vigor 

(12&2.4) e baixas de tensão (3.9&2.4), depressão (0.6&1.4), raiva (1.2&2.3), fadiga (2.5&2.5) 

e confusão (1.5&1.9). Melhor autoavaliação da qualidade do sono e da saúde estiveram 

associadas a maiores médias de vigor e menores de tensão, raiva e confusão. O humor 

interfere diretamente no desempenho esportivo. Pesquisas desta natureza podem auxiliar 

técnicos e treinadores a conhecer melhor o perfil de humor do seu atleta.

Correspondência: Ricardo Brandt. Centro de Ciências da Saúde e do Esporte, CEFID. 

Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Brasil. 
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ABSTRACT

We analyzed the mood states of athletes participating in the Brazilian 

men´s Volleyball Championship in a recent issue were analyzed. The 

study included 137 male athletes. We used the “Questionnaire of Gen-

eral Characteristics of Athletes“ and the "Brunel Mood Scale (BRUMS)”. 

We used descriptive statistics (mean, standard deviation, frequency and 

percentage) and inferential statistics (Kruskal – Wallis and Mann – Whit-

ney and Spearman correlation ( ). Athletes showed high average vigor 

(12/±2.4) and low voltage (x3.9/±2.4), depression (0.6x/±1.4), anger 

(1.2/±2.3), fatigue (2.5/±2.5) and confusion (1.5/±1.9). Better self-rated 

quality of sleep and health were associated with higher mean force and 

under tension, anger and confusion. Humour directly interfere in sports 

performance. searches of this nature can help coaches and trainers to 

better understand the profile of mood of your athlete.
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INTRODUÇÃO

O voleibol como esporte tem seu desenvolvimento a partir da década de 80, onde começou 

a ser visto como um ótimo meio de comercialização de produtos esportivos. Nos anos se-

guintes ocorreram pequenas mudanças nas regras visando um maior dinamismo ao jogo 
1. No Brasil vêm se destacando como o segundo esporte mais popular, ganhando muitos 

praticantes e admiradores, além de um grande mercado financeiro ao seu redor. A divulga-

ção do voleibol através de sua transmissão televisiva foi uma alavanca para sua expansão 

para as diversas camadas sociais 2.

É consenso entre os pesquisadores da psicologia do esporte que a relação entre predi-

ção do desempenho esportivo está vinculada a situações positivas (agradáveis) e negati-

vas (desagradáveis) 3, fazendo com que muitos atletas excedam seus limites biopsicosso-

ciais, em virtude dos obstáculos cada vez mais demasiados de treinamento, competição, 

ansiedade, atrelados a períodos insuficientes de regeneração 4.

Para De Rose Júnior 5, existem inúmeras situações provocadas pela competição princi-

palmente pelas que surgem no momento da disputa, de maior ou menor importância em 

função da interpretação subjetiva do atleta, destacando a importância da avaliação e pre-

paração psicológica em concomitância com a preparação física, técnica e tática.

O estado de humor é um fator que interfere diretamente no desempenho destas equi-

pes de alto rendimento, pois o esporte apresenta-se como um dos ambientes que podem 

influenciar na estrutura da personalidade do atleta alterando os estados de humor deste. 

Quando o estado de humor se desestabiliza o atleta apresenta dificuldades em viver no 

âmbito social, podendo fugir das normas, regras e comportamentos adequados no esporte 

em questão, podendo prejudicar sua equipe 6.

O perfil do estado de humor foi inicialmente utilizado em investigações para estudar as 

características de personalidade de corredores, remadores e lutadores 7. Mais recentemente 

Brandt et.al 8 estudaram Estados de humor de velejadores durante o Pré-Panamericano.

As pesquisas contemplam um modelo de saúde mental ideal, o chamado “Perfil de Ice-

berg”, no qual os atletas mais bem sucedidos apresentam o fator vigor elevado associado 

aos fatores negativos (tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão) em níveis menores, 

podendo o atleta atingir o melhor desempenho esportivo 9.

Deste modo, o estudo analisa os estados de humor dos atletas de voleibol participantes 

do Campeonato Brasileiro Juvenil Masculino da 1ª Divisão de uma edição recente.

MÉTODO

A presente pesquisa, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (processo n. 44/2011) foi realizada conforme as 

recomendações do Sistema Nacional de Ética em Pesquisa.

PARTICIPANTES

A população foi composta de 137 atletas de 11 estados brasileiros (SC, SP, RS, PE, RJ, MG, 

RN, MA, PA, MT, PB) mais o Distrito Federal. Os participantes faziam parte das seleções esta-

duais que disputavam o Campeonato Brasileiro de Seleções Juvenil Masculino da 1ª Divisão.

INSTRUMENTOS

Nessa pesquisa foi utilizado o Questionário de Caracterização Geral de Atletas e a Escala 

de Humor de Brunel (BRUMS).

O questionário de caracterização foi constituído de perguntas sobre dados pessoais 

(sexo, idade, nível de escolaridade), uso de medicamentos reguladores de humor, exercício 

de outra profissão, patrocínio, tempo de prática na modalidade, maior nível de competição 

participada, descanso, sono e saúde, conforme modelo proposto por Brandt et al 8. Este 

questionário é composto por questões abertas e fechadas e escalas de cinco níveis com 

respostas de “péssimo (0)” a “excelente (4)”. 

Para investigar o Humor dos atletas foi utilizada a Escala de Humor de Brunel – BRUMS, 

um instrumento desenvolvido para avaliar seis estados de humor (tensão, depressão, raiva, 

vigor, fadiga e confusão mental) em populações compostas por adultos e adolescentes 

conforme demonstrado na tabela 1. O questionário foi validado para a população de jovens 

e adultos brasileiros por Rohlfs et al. 10 e é composto por 24 questões, sendo que, para 

cada uma, o participante avaliado posiciona-se assinalando uma opção numérica que varia 

de 0 (nada) a 4 (extremamente), considerando como ele se sente no momento da avalia-

ção. Com a soma das respostas advindas das questões referentes a cada construto, obtêm 

um escore de 0 a 16 para cada estado de humor (por exemplo: animado + com disposição 

+ com energia + alerta = vigor). A escala de humor apresentou ótima consistência interna 

com alfa de Cronbach de 0,83, superior ao valor encontrado na validação (0,70).
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TABELA 1 — Sub-escalas da Escala de Humor de Brunel.

SUB-ESCALAS DEFINIÇÃO

TENSÃO Estado de tensão músculo-esquelético e preocupação

DEPRESSÃO Estado emocional de desânimo, tristeza, infelicidade

RAIVA Estado de hostilidade, relativamente aos outros

VIGOR Estado de energia, vigor físico

FADIGA Estado de cansaço, baixa energia

CONFUSÃO MENTAL Estado de atordoamento, instabilidade nas emoções

FONTE: Brandt R, Viana MS, Segato L, Andrade A. Estados de humor de 

velejadores durante o Pre-Panamericano. Motriz 2010;16(4):834-40.

PROCEDIMENTOS

Os dados foram coletados individualmente, juntamente com os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido, no local da competição em um momento que não interferisse na pre-

paração dos atletas, entre 30 a 50 minutos antes de competirem durante o Campeonato 

Brasileiro de Seleções Juvenil masculino de Voleibol. Como se trata de uma competição 

longa (sete dias), as avaliações realizaram-se em um mesmo momento para todas as se-

leções estaduais, antes da segunda ou terceira participação. A primeira participação do 

atleta ou equipe foi desconsiderada, evitando a interferência dos fatores relacionados à 

estréia na competição.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram analisados com o auxílio do software SPSS versão 17. Os dados estão 

apresentados por meio da estatística descritiva, utilizando-se valores de média e desvio 

padrão, frequência e percentual. A normalidade foi verificada através do teste de Kolmogo-

rov-Smirnov, a consistência interna através do Alfa de Cronbach e adotada a significância 

de 5% (p<0,05). Com o intuito de comparar os estados de humor e os dados de sono, saúde 

e utilização de medicamentos reguladores de humor, aplicou-se a estatística inferencial 

para dados não paramétricos, com os testes de Kruskal-Wallis e Mann-Witney e correla-

ção de Spearman ( ).

RESULTADOS

A maioria dos atletas 77 (56,2%) atletas estão no nível Médio escolar, 40 (29,2%) já estão 

cursando o nível Superior, apenas 9 (6,6%) freqüentam a escola no nível Fundamental e 6 

(4,4%) responderam que estão apenas realizando algum tipo de Especialização.

A prática do voleibol como única profissão é colocada por 101(73,7%) dos atletas pes-

quisados. Já 32 (23,4%) dividem o esporte com outras profissões. Destacando-se que 102 

(74,5%) dos participantes não têm nenhum tipo de patrocínio. Os atletas que já tem pa-

trocínio, mas sem nenhuma remuneração foram 19 (13,9%) e apenas 14 (10,2%) já têm 

algum patrocínio com remuneração. 

Em relação a tempo de prática da modalidade a grande maioria 74 (54%) pratica o volei-

bol entre 4 a 7 anos, 33 (24,1%) atletas praticam o voleibol entre 1 a 3 anos, e 29 (21,2%) 

já praticam a mais de 7 anos.

No que diz respeito ao maior nível de competição que tenham participado 97 (70,8%) já 

haviam competido em nível nacional, 33 (24,1%) já tinham tido a experiência de compe-

tições internacionais e apenas 3 (2,2%) só haviam participado de competições estaduais. 

Entre os pesquisados não houve atleta que fazia uso de medicamento regulador do hu-

mor. De tal maneira os atletas avaliam a qualidade do seu sono como bom (n=72 / 52,6%) 

e regular (n=33 / 24,1%). E, a auto-avaliação dos atletas em relação a sua saúde ficou 

concentrada entre boa (n=68 / 49,6%) e excelente (n=53 / 38,7%).

O gráfico abaixo apresenta a média geral dos estados de humor dos atletas durante a 

competição, o que evidencia o perfil de iceberg destacado na literatura (elevado vigor e 

baixa fadiga, tensão, depressão, confusão e raiva).

GRÁFICO 1 — Média geral dos estados de humor dos atletas participantes do 

Campeonato Brasileiro de Seleções Juvenil Masculino de Voleibol.

† Pela existência de missings, o total de atletas avaliados não resulta 

no “n” total da pesquisa. 
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Nenhum atleta fazia uso de reguladores de humor. Os atletas com melhor qualidade do 

sono apresentaram maior vigor e menor tensão, raiva e confusão. O mesmo ocorreu na 

avaliação da qualidade da saúde dos atletas (Tabela 2).

TABELA 2  — Fatores de humor em relação ao sexo, uso de medicamentos regula-

dores de humor, qualidade do sono e saúde de 137 atletas que participaram do 

Campeonato Brasileiro de Seleções Juvenil Masculino de Voleibol.( . /±)†

TENSÃO
DEPRES-

SÃO
RAIVA VIGOR FADIGA CONFUSÃO

. ± . ± . ± . ± . ± . ±

USO DE MEDICAMENTO

REGULADOR DE HUMOR †

Sim (n=0) - - - - - - - - - - - -

Não (n=132) 3,9 2,4 ,6 1,4 1,2 2,3 12,0 2,4 2,5 2,5 1,5 1,9

SONO † * *

Excelente (n=25) 2,6 2,1 ,3 ,6 1,0 1,7 13,1 2,1 2,8 2,6 ,9 1,1

Bom (n=70) 4,2 2,3 ,8 1,7 1,1 2,2 12,0 2,2 2,3 2,4 1,6 1,9

Regular (n=33) 3,8 2,0 ,3 ,6 1,2 2,1 11,7 2,4 2,3 2,4 1,7 2,1

Ruim (n=5) 6,4 3,3 2,8 2,5 3,8 4,7 10,2 3,5 5,0 2,4 3,6 2,6

SAÚDE †

Excelente (n=51) 3,8 2,5 0,5 1,2 1,0 1,8 12,6 2,4 2,2 2,1 1,4 1,9

Boa (n=67) 3,9 2,3 ,6 1,5 1,2 2,3 11,8 2,1 2,6 2,6 1,7 2,0

Regular (n=13) 4,3 2,5 1,2 2,0 2,4 3,3 11,5 3,1 2,6 2,9 1,4 1,8

† Pela existência de missings, existem casos em que soma das categorias não 

resulta no “n” total. 

DISCUSSÃO

No atual contexto esportivo do voleibol de alto rendimento, há uma busca pela superação, 

pelos movimentos perfeitos e pela vitória. Desta forma, o fator psicológico acaba sendo um 

dos elementos intervenientes nos resultados obtidos pelos atletas 11, 12.

Outros estudos apontam que o humor pode favorecer ou atrapalhar o desempenho motor 

e a saúde mental de atletas e não atletas 13-17.

No esporte de rendimento, muitos estímulos podem causar efeitos emocionais positivos e 

negativos, e tais efeitos influenciam diretamente no desempenho do atleta, na sua forma de 

atuar e na sua disposição diante da competição, do adversário e das vitórias ou derrotas 18. 

Possíveis estímulos positivos ou negativos podem vir da relação de que a grande maioria dos 

atletas tem o esporte como única profissão, mas poucos têm patrocínio com remuneração. 

O Campeonato de Seleções Juvenil corresponde à última competição de forma amadora na 

carreira dos atletas antes de chegar à idade adulta, o que pode ter contribuído para a maioria 

dos participantes aparecerem na faixa de quatro a sete anos de prática do voleibol, bem como 

a maioria já ter participado de competições em nível nacional. Por ser uma competição onde a 

idade limite dos atletas é de 19 anos, pode haver uma relação com o fato de a grande maioria 

dos atletas cursarem ou terem cursado o ensino médio e não exercerem outra profissão.

Evidencia-se que grande parte dos atletas, apresenta boa saúde mental, apresentando 

um perfil de humor semelhante ao proposto por Morgan 7 que denominou “Iceberg”, repre-

sentado por elevado vigor e níveis moderados de tensão e baixa depressão, raiva, fadiga e 

confusão mental. Isso é positivo, pois além de determinar uma ótima saúde mental, esse 

perfil de humor não implica em comprometimento no desempenho esportivo e não indica 

sobrecarga de treinamento 19, 20.

Nenhum atleta pesquisado evidenciou a utilização de medicamentos reguladores de hu-

mor, por outro lado, estudos têm demonstrado a utilização de medicamentos lícitos e ilíci-

tos por atletas de elite 21. E, principalmente quando se trata desta utilização, grande parte 

das pesquisas preocupa-se com a utilização de substâncias ilícitas, anabolizantes, drogas 

e álcool 22. Há pesquisas que demonstram que algumas substâncias como as andrógenas 

e a creatina podem afetar o humor de atletas, apresentando distúrbios no humor e redução 

de efeitos depressivos e deletérios do estresse, respectivamente 23, 24.

A auto avaliação da saúde foi positiva, a maioria se avalia com saúde entre boa e exce-

lente, o que é importante, pois, atletas que se percebem com melhor saúde, apresentam 

níveis menores de depressão, fadiga e confusão e maior vigor, quando comparado aos com 

pior saúde. Esses resultados corroboram com outras pesquisas nas quais velejadores com 

melhor saúde apresentam estados de humor mais positivo, enquanto atletas lesionados 

apresentam maiores níveis de fadiga, relacionados a um estado de humor negativo 8. Qua-

se todos os fatores de humor se relacionaram com o uso de medicamento, sono e saúde. 

Diferente de Brandt et al 8, que não encontraram essas relações.

Durante a competição, grande parte dos atletas se percebeu com uma boa qualidade 

do sono, o que para a neurobiologia do sono é importante para o desenvolvimento e ma-

nutenção da função cerebral saudável 25. A relação do sono com o esporte e o rendimento 

esportivo, especialmente em atletas de elite, tornou-se um tema de grande interesse devi-

do às evidências científicas que comprovam a ligação entre os fatores do sono, processos 

cognitivos e funções metabólicas 26.
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Quanto à saúde mental dos atletas, aqueles que se percebem com uma melhor qualida-

de do sono, apresentam melhor perfil de humor quando comparado aos que percebem ter 

um sono pior. Especificamente, atletas que relatam pior sono apresentam maior nível de 

depressão, raiva, fadiga e confusão e menor vigor. Brandt et al 8 investigaram o sono e o 

funcionamento psicológico de adolescentes atletas e encontraram relação de alta quali-

dade de sono com maior concentração e menor cansaço durante o dia, bem como menores 

níveis de ansiedade e de sintomas depressivos, apresentando menores variações de sono 

em adolescentes do sexo feminino.

Pesquisas atuais explorando a relação entre o sono e o desempenho em atletas tem 

seus valores questionados em decorrência das múltiplas variáveis que afetam o sono de 

atletas, as limitações metodológicas das pesquisas e os tamanhos pequenos das amostras 
27. Tentando minimizar essas limitações, pesquisas que investiguem o sono utilizando ins-

trumentos, ou, como nesta pesquisa, uma questão fechada sobre a percepção dos atletas 

sobre a qualidade do seu sono, poderia ser utilizada em conjunto com a avaliação do humor, 

possibilitando um olhar diferenciado na interpretação dos dados.

Considerando os resultados e discussões do presente estudo, conclui-se que os atletas 

que se percebem com uma melhor qualidade do sono, apresentam melhor perfil de humor 

quando comparado aos que percebem ter um sono pior. Especificamente, atletas que rela-

tam pior sono apresentam maior nível de depressão, raiva, fadiga e confusão e menor vigor.

Os atletas que participaram do Campeonato Brasileiro de Seleções Juvenil Masculino de 

Voleibol 2012 não fazem uso de medicamentos reguladores de humor. A maior parte dos 

atletas cursa ou cursou o ensino médio, não tem patrocínio ou se tem, este é sem remune-

ração financeira; pratica a modalidade entre quatro e sete anos e compete em nível nacional. 

Mesmo os atletas estando hospedados em hotéis e com uma boa alimentação, a rotina 

diária de cada um pode ter sido alterada, o que poderia acarretar em alterações emocio-

nais. As competições geralmente são por um curto período de tempo, o que pode não gerar 

grandes implicações, no entanto, fazendo dessa situação uma rotina, existe a possibilidade 

de uma preocupação relacionada à saúde mental dos atletas. 
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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo investigar a relação entre perfil nutricional e estados 

de humor de atletas de vela em competição. Participaram do estudo 31 velejadores de alto 

nível esportivo que competiram na etapa pré-olímpica de vela, selecionados de maneira 

não-probabilística intencional. Os atletas responderam a Escala de Humor de Brunel e o 

recordatório de 24 horas antes ou depois das regatas. Os dados foram analisados através 

de estatística descritiva, correlação de Pearson e Spearman, teste t e U de Mann-Whitney. 

Há consumo alimentar em competição baixo em calorias e carboidratos. A média do per-

fil de humor dos velejadores mostrou bons níveis de tensão, depressão, raiva e confusão 

mental e vigor associados a elevada fadiga. O consumo lipídico foi correlacionado aos ní-

veis de raiva (r=.560, p<.05) antes das regatas, e à fadiga (r=.643, p<.01) depois das re-

gatas, em velejadores de classes com dois tripulantes. Houve correlação positiva entre o 

consumo de carboidrato e os níveis de fadiga (r=.490, p<.05), e inversa entre o consumo 

proteico e tensão (r=-.497, p<.05), depressão (r=-.564, p<.05) e raiva (r=-.484, p<.05) de-

pois das regatas. Melhoras no perfil nutricional de velejadores podem trazer benefícios ao 

estado emocional destes atletas, consequentemente ao desempenho esportivo.
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